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A utilização do Ábaco no ensino das 
operações aritméticas no ensino 

fundamental

Vitoria Emanuela Gonçalves da Costa1  
Robson dos Santos Ferreira2

RESUMO
Nesse artigo fazemos uma abordagem sobre o uso do ábaco no ensino 
das operações básicas. A utilização deste material como suporte na aula 
de matemática tem como finalidade fazer com que os alunos elaborem 
hipóteses sobre o valor posicional dos algarismos nas representações nu-
méricas dentro das operações matemáticas, além de ajudar no raciocínio 
logico e coordenação motora. As atividades que deram origem a este tex-
to foram desenvolvidas para o estágio supervisionado II, em uma sala de 
aula dos anos iniciais do ensino fundamental de uma escola municipal.  
Objetivaram-se com este estudo mostrar as possibilidades de uma apren-
dizagem mais eficaz fazendo o uso dos ábacos e materiais manipuláveis 
e tornando-os ferramentas pedagógicas. Além disso, justifica-se tal tra-
balho pela necessidade de promover uma metodologia diferenciada utili-
zando-se de experimentações que sejam agradáveis e eficientes. Através 
dos resultados aqui obtidos e com a coeva pesquisa sejam base para que 
professores apropriem-se do uso do ábaco soroban como ferramenta au-
xiliar para promover a aprendizagem matemática.
Palavras-chave: Ábaco Soroban; Materiais manipuláveis; Operações 
matemáticas;

INTRODUÇÃO 

o estágio supervisionado II realizado em uma turma do 1º ano do 
Ensino Fundamental. Esta atividade de estágio é um componente curricular 
obrigatório, onde os alunos de graduação têm a oportunidade de aproximar 
teoria e prática no seu processo no seu processo de formação docente. O 
estágio em uma instituição escolar é uma determinação da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional - LDB (nº 9.394/96), que o dispõe como um 
ato educativo que visa à preparação do aluno estagiário ao exercício docente. 

1	Universidade Federal do Pará (UFPA). E-mail: vitoriamanuh0036@gmail.com.
2	Universidade Federal do Pará (UFPA). E-mail: robsonf@ufpa.br 
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Durante as atividades de estágio percebemos que, com relação ao 
ensino da matemática, há predominância de aulas tradicionais, que ocorre 
de forma expositiva e este método não está sendo suficiente para que os alu-
nos aprendam os conteúdos matemáticos. Para Libâneo (2017), este tipo de 
ensino está presente na maioria de nossas escolas, constituindo-se como uma 
forma peculiar e empobrecida com limitações pedagógicas. Assim, pode-se 
dizer que as metodologias e práticas tradicionais de ensino já não são mais 
suficientes para um bom aprendizado para os estudantes, que necessitam 
de algo que os chamem a atenção, que desperte a curiosidade, que estimule 
eles a participarem ativamente das aulas. Tal tradicionalismo pode induzir 
os estudantes a ver a referida disciplina, como um problema em suas vidas 
escolar e não como uma ferramenta relevante em seu cotidiano como, de 
fato, é a matemática.

Como parte das atividades de estágio estava prevista a realização 
uma oficina a ser desenvolvidas com os alunos do Ensino Fundamental, para 
tal optamos por desenvolver uma oficina que pudesse explorar característi-
cas metodológicas diferentes das observadas no ambiente de sala de aula e 
desta forma optamos pela utilização do ábaco para o ensino das operações 
aritméticas básicas. 

A partir da realização desta oficina notamos uma maior interação 
dos alunos, melhores resultados nas aulas de matemática, e foi esta expe-
riência que nos motivou a produção deste artigo, onde podemos perceber 
avanços no processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos matemáticos 
ali trabalhados.

Neste trabalho, temos como objetivo refletir sobre uma experiência 
com o ensino das operações aritméticas por meio da utilização do ábaco, a 
partir da realização de um estágio no curso de matemática. Logo, preten-
demos promover o uso de recursos didáticos e pedagógicos que objetivam 
auxiliar práticas pedagógicas nas abordagens do conteúdo das operações arit-
méticas no ambiente de sala de aula, bem como mostrando os resultados e 
percalços já experimentados na aplicação de determinados materiais aqui 
explorados.
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A oficina foi realizada em uma escola pública no município de Bre-
ves – PA. Para a execução desta oficina os procedimentos metodológicos 
utilizados foram baseados na utilização do ábaco para o ensino das opera-
ções aritméticas. Na ocasião, os conteúdos foram abordados com o auxílio 
de quadro branco, atividades xerocadas e recurso lúdico do ábaco. Ao todo 
foram realizados 8 encontros, entre os dias 13 a 26 de abril de 2022, envol-
vendo alunos 12 alunos com idade entre 06 e 07 anos.

Como resultados obtidos, notamos que trabalhos desta magnitude 
podem contribuir para o processo de formação inicial de professores, pois 
através da experiência vivida no estágio, como ato formativo, observamos 
que foi possível melhorar nossa metodologia de ensino por meio do uso 
do ábaco para o ensino de adição, subtração e divisão, compreendendo a 
importância de ter métodos inovadores de ensino, como aulas dinâmicas e 
participativas, que consiga colaborar com a aprendizagem dos alunos. 

Para tanto, o docente deve ter uma mente criativa, o que é essencial 
para o cultivo de boas práticas educacionais, que sejam mais efetivas e efi-
cazes para potencializar um aprendizado mais consistente e dinâmico. Essas 
metodologias diferenciadas podem promover um novo olhar do educando 
para o processo de aprendizagem da matemática, melhora sua assiduidade. 

Nessa nova perspectiva, o aluno pode começar a mudar e mode-
lar sua própria forma de construir o conhecimento, entendendo melhor e 
de maneira simplificada, o que o educador quer ensinar. Tudo isso pode 
proporcionar uma visão mais crítica/construtiva, uma melhor aquisição da 
aprendizagem e a busca por si só do conhecimento. Nesse sentido, com as 
inovações metodológicas e tecnológicas para o ensino, surge a perspectiva 
de experimentação concreta da matemática, uma maneira para facilitar o 
aprendizado e articular a teoria com a prática. 

O Ábaco Soroban é usado para a compreensão de tais conceitos, 
pois desenvolve a concentração, atenção, percepção, coordenação motora 
e cálculo mental, admitindo que o aluno se movimente para agir diante 
da situação que a ele é proposta, além de permitir ao docente o resgate dos 
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conhecimentos já adquiridos pelos estudantes, potencializando a aprendi-
zagem. Nesse sentido, visando trazer uma abordagem diferenciada aos pro-
fessores possibilitando o conhecimento de um novo material que pode ser 
utilizado no ensino de números e suas representações, de forma a auxiliar o 
educador e o educando no processo de ensino e aprendizagem. Este trabalho 
inicia-se com conceitos introdutórios, seguidos de metodologia, resultados e 
discussões e considerações finais.

DESENVOLVIMENTO

Considerando a perspectiva dos materiais manipuláveis em sala de 
aula, durante a realização da oficina supracitada, resolvemos analisar a im-
portância do ábaco no ensino da matemática, no que tange as operações 
aritméticas, verificando seus benefícios e o modo como trabalha as dificul-
dades dos alunos.

Deste modo, o ábaco se torna um instrumento interessante para o 
ensino de Matemática, pois, é um material manipulável que permite que 
durante uma situação de aprendizagem apelem para os vários sentidos dos 
estudantes e se caracterizam pelo envolvimento ativo dos educandos. Para 
Lorenzato (2006) sugere que os materiais manipuláveis podem ser pontos de 
partida para o aluno construir o que ele chama de saber matemático.

Figura 1 - Ábaco. Fonte: a própria autora. 

Fonte: Os Autores

Vale destacar que durante a realização do estágio e consequente-
mente do trabalho de campo deste artigo, realizamos uma análise geral so-
bre as atividades realizadas em sala de aula, o ambiente em que ocorre o 
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aprendizado, como ocorre o aprendizado, entre outros aspectos importantes 
para a escolha do recurso que poderia nos ajudar na elaboração de ativida-
des diferenciadas, para que de alguma forma pudéssemos contribuir com o 
aprendizado dos alunos naquele momento. 

As atividades começaram a partir da apresentação do ábaco nas tur-
mas as quais o estágio aconteceu, durante a explicação das atividades, foi 
realizada a explanação conceitual e familiarização dos alunos com o recurso, 
logo, foi necessário fazer um desenho do ábaco ao quadro para conhecimen-
to dos alunos, em dado momento de não entendimento, realizamos a expli-
cação novamente. Na primeira semana analisamos as atividades propostas 
na sala de aula com a turma “A” e na outra semana analisamos com a turma 
“B”, observando a adaptação dos alunos e os pontos positivos e negativos, 
além disso, ressaltando como o projeto poderia ser aplicado. 

Em dado momento do trabalho e do estágio supervisionado II, em 
conversa com a professora titular da turma, questionamos o motivo de es-
tarem fazendo sempre as mesmas atividades de pintar, cobrir etc., logo a 
docente explicou que essas atividades propostas são de grande importância 
para desenvolver coordenação motora. Além de observarmos as metodolo-
gias da professora, analisamos ainda as dificuldades dos alunos e buscamos 
pesquisar quais metodologias e mecanismos poderiam ser usados para sanar 
tais dificuldades. Foi então que o ábaco soroban surgiu como ideia para in-
troduzir alguns conceitos matemáticos importantes.

Os Materiais Didáticos Manipuláveis podem proporcionar aos alu-
nos a interação e socialização na sala de aula, a autonomia e segurança, a 
criatividade, a responsabilidade, a motivação, a compreensão de entes ge-
ométricos e a efetiva assimilação do conteúdo repassado pelo docente. De 
acordo com Santos e Cury (2011) a utilização de materiais manipuláveis 
propicia, além do envolvimento do aluno com os materiais e a aprendiza-
gem, o fortalecimento da relação dos estudantes entre si e deles com o pro-
fessor, criando elos de amizade e respeito entre todos na sala de aula.
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Sobre o Ábaco, dentre todos os artefatos de cálculo usados no de-
correr do tempo, o ele é o único que reúne as vantagens de uma prática 
simples e rápida para todas as operações matemáticas. No geral, seu uso, 
é educativo, visando criar e potencializar nos educandos habilidades com 
números, além de ser um excelente recurso para educandos surdos que ne-
cessitam de atenção especial.

Após análise e pesquisa sobre materiais e recursos eficazes para o 
ensino matemático, voltamos para a sala de aula. Foi então iniciada uma 
discussão sobre a história do ábaco japonês para que as crianças pudessem se 
familiarizar um pouco mais, para que com o decorrer dos dias pudéssemos 
fazer a aplicação total do projeto.

O ábaco é um material manipulável que surgiu a partir da necessi-
dade de registrar, organizar, produzir e comercializar produtos em tempos 
remotos. Em sua constituição eram utilizados objetos ou símbolos diferen-
ciados para representar as quantidades simples e formação de grupos a cada 
certo número, criando os diversos sistemas de numeração e instrumentos 
que ajudavam nesse processo.

Duarte (2001, p. 48) pondera que:

[...] o ábaco, uma criação do pensamento humano, surgido 
de uma necessidade colocada pela prática, traz implícitos 
em si alguns princípios e propriedades. A exploração desses 
princípios e propriedades contidos no ábaco traz a possibili-
dade de criação de novos instrumentos [...].

Como já mencionado, iniciamos as atividades mostrando o ábaco 
no quadro branco, posteriormente, explicamos sobre o valor das bolinhas ao 
lado e como eles poderiam fazer a adição das mesmas, após, foram surgindo 
dúvidas por parte de alguns alunos, logo, era explicado novamente para que 
todos entendessem e pudessem resolver as operações. A primeira atividade 
tratava apenas de adição de uma casa, a das unidades, onde era ditado ao 
aluno dois valores, e eles iam até o quadro, faziam o desenho do ábaco e 
esboçavam no ábaco desenhado os valores ditos e mais abaixo realizavam a 
operação escrita.
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Figura 2 - Aluno explicitando o ábaco no quadro branco. 

Fonte: Os Autores

Todos os alunos realizaram a atividade no quadro, neste dia com-
pareceram somente 6 alunos, apenas um apresentou dificuldades na hora da 
realização da atividade, os demais, se saíram bem e mostraram-se interes-
sados Algumas vezes, durante a realização da atividade, foi necessário que 
explicasse novamente aos alunos, para que eles conseguissem finalizar de 
forma correta.

Em outro momento, retornamos com as atividades na turma “A”, a 
professora nos informou que os alunos estavam em fase de conhecimentos 
dos números, então foi necessário a utilização de outra metodologia para 
o processo de ensino e aprendizagem desses alunos, que incluía pinturas e 
cobrir o pontilhado para o processo desenvolvimento motor, aplicamos uma 
atividade de pontilhado feitas com operações de adição.
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Figura 3 - Atividade de pontilhado

Fonte: Os Autores

Em seguida, continuamos a observação com os alunos, percebeu-se 
a força de vontade de aprender dos pequenos. Com a realização da atividade 
2 na turma “A” foi realizada uma atividade com Ábaco mais específica, ex-
plicamos como fazia a adição no ábaco japonês, formamos duplas de alunos 
para que tivéssemos respostas sobre o que tínhamos repassado durante a se-
mana. A atividade foi aplicada com o objetivo de desenvolver a concentração 
e atenção dos estudantes, ajudando a aumentar a memória visual, aumentar 
a capacidade de memorizar um maior número de cálculos, melhorando a 
coordenação motora fina, devido a rapidez de movimentos com os números 
que requer o uso do ábaco. 
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Figura 4 - aplicação de atividade

Fonte: Os Autores

Na perspectiva de Duarte (1995) o ábaco traz implícitos em si al-
guns princípios e propriedades, ou seja, traz a possibilidade de criação de 
novos instrumentos, que são os algoritmos da adição e da subtração. Em 
síntese, o ábaco japonês Soroban consiste em um modelo de ábaco mais prá-
tico, sendo composto por apenas cinco contas ou em cada haste, agilizando 
assim o cálculo.

Durante a atividade explicamos que tem a moldura do soroban, 
barra divisória fixa horizontal que divide o soroban entre a parte superior e 
a inferior, ponto de referência, indica a ordem das unidades de cada classe, 
haste de bambu, por onde as contas (tama) deslizam, contas da parte supe-
rior, o valor de cada uma é cinco, contas da parte inferior, o valor de cada 
uma é um.
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Figura 5 - Representação dos algarismos no ábaco

Fonte: https://br.pinterest.com/pin/589901251175053754/

Em observação na turma “B”, percebemos que as mesmas coisas 
que a professora havia trabalhado na turma “A” foram exploradas na turma 
“B”. Além de ser a mesma atividade, era a mesma metodologia aplicada para 
ambas as turmas. Logo, com a utilização e manuseio do ábaco foi possível 
sair dessa metodologia tradicional e observar de modo individual a apren-
dizagem dos alunos. Pois, quando eles realizavam as atividades com o soro-
ban podíamos perceber que alguns tinham mais dificuldades do que outros, 
assim trabalhávamos de modo mais intenso com aqueles que tinham maior 
dificuldade, realizando também atividades diversificadas.

Figura 6 - Alunos no momento de manuseio e aprendizado com o Ábaco.

Fonte: Os Autores



•350

A utilização do Ábaco no ensino das operações aritméticas no ensino fundamental

Os resultados obtidos com o decorrer da experiência foram satisfa-
tórios, como revelam as análises, e alguns dos comentários feitos pelos parti-
cipantes de que as aulas estavam mais divertidas, que eles haviam gostado de 
utilizar o ábaco nas aulas, e que estavam muitos satisfeitos com as atividades. 
Em alguns momentos outros professores afirmavam que adotariam o mate-
rial em sala de aula. Isso mostra que o ábaco é um instrumento que chama a 
atenção de pessoas de todas as idades, quando usados de modo dinâmico e 
correto, mostrando sua potencialidade como objeto pedagógico.

Contudo, os diferentes ábacos ainda não são explorados, estes ins-
trumentos possuem uma potencialidade gigantesca no ensino de matemáti-
ca na educação básica, levando nossos alunos a terem melhor capacidade de 
observar e raciocinar, além de contribuírem para o aprendizado das opera-
ções aritméticas, em especial da adição e da subtração. Precisamos dar mais 
valor para ferramentas que nos possibilitem ensinar com alegria e dinamis-
mo, o ábaco é uma dessas ferramentas.

Em geral, pode-se dizer que a realização desse trabalho foi uma 
oportunidade de crescimento pessoal e profissional. Com este trabalho ana-
lisamos de forma crítico-reflexiva as atividades que foram desenvolvidas no 
decorrer do estágio II e que foram realizadas de forma a alcançar os objetivos 
traçados. Este trabalho proporcionou o desenvolvimento da nossa capaci-
dade reflexiva e crítica, usando como recurso o conhecimento teórico, bem 
como a nossa experiência profissional. Assim, pudemos constatar a perti-
nência dos objetivos delineados e das atividades e estratégias adotadas para 
a sua concretização.

Nas atividades em que nos envolvemos, como o ábaco, obtivemos 
como resultado (EF01MA06) Construir fatos básicos da adição e utilizá-los 
em procedimentos de cálculo para resolver problemas; (EF01MA07) Com-
por e decompor número de até duas ordens, por meio de diferentes adições, 
com o suporte de material manipulável, contribuindo para a compreensão 
de características do sistema de numeração decimal e o desenvolvimento de 
estratégias de cálculo. pois, aprimora a habilidade de memorização e o racio-
cínio lógico matemático. E que, além disso, vale destacar que é um recurso 
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pedagógico acessível, uma vez que é manuseado podendo ser utilizado para 
o ensino do aluno com Deficiência Visual (DV), ajudando este aluno no de-
senvolvimento e realização das atividades matemáticas de forma autônoma

A utilização de material concreto para a construção do conheci-
mento envolvido nesse estudo permitirá uma maior participação do aluno 
no processo ensino-aprendizagem do que costuma ser no processo de ensino 
tradicional. Acredita-se que a relação entre conteúdo, material e educando 
quando também é física torna-se mais perceptível para os alunos e, portanto, 
mais compreensível.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Atualmente muito se discute sobre a mudança de paradigmas na 
Educação brasileira. Em termos de Educação, considera-se que os alunos 
devem ser preparados para conviver numa sociedade em constantes mudan-
ças, sendo construtores do seu conhecimento, sujeitos ativos do processo em 
que a intuição e a descoberta são elementos privilegiados. Nesta nova visão 
educacional, os professores deixam de ser os únicos detentores do conhe-
cimento, deixam de apenas entregar e transportar informação, passando a 
atuar como facilitadores do processo de aprendizagem.

Observamos no dia a dia da escola, que a situação atual em sala de 
aula, no geral, pode ser caracterizada como baseada numa metodologia “tra-
dicional”, apesar de muitos professores ressaltarem que a maneira tradicional 
de ensino é ultrapassada, muitos ainda se utilizam desta metodologia. Talvez 
nem tanto pela vontade dos docentes, mas por não se saber como efetivar 
uma prática diferenciada, acaba-se caindo na mesmice de uma aula expo-
sitiva. Outros professores, no entanto, defendem explicitamente o ensino 
tradicional.

As inovações, a teoria e a tecnologia educacional levam o estudan-
te ou cidadão à participação cada vez mais consciente no processo ensino 
aprendizagem. Como bem ressalta Demo (1996), muitas instituições de 
ensino lançam mão de kits prontos, que partem da ideia de estimular o 
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educando a experimentar, testar relações matemáticas, físicas, químicas, etc., 
podendo significar apoio relevante. Assim, acreditamos que um dos cami-
nhos mais promissores para se melhorar o aprendizado dos alunos seja atra-
vés da melhoria dos materiais de ensino. 

Sobre esses materiais diversificados e dinâmicos na sala de aula sur-
gem os materiais manipuláveis. Para Turrioni (2004, p. 78) se o material for 
utilizado de modo correto em sala de aula, com intenção e objetivo prees-
tabelecido, o Material Manipulável pode tornar-se um grande parceiro do 
docente dentro da sala de aula, uma vez que pode auxiliar significativamente 
no ensino, contribuindo para que o estudante tenha uma aprendizagem sig-
nificativa, mesmo porque ele exerce um papel importante na aprendizagem, 
pois, facilita a observação e a análise, ajuda no desenvolvimento do raciocí-
nio lógico, crítico e científico. Em síntese, para atingir o objetivo esperado 
ao aplicarmos uma atividade diferenciada, é primordial que acreditemos no 
material que vamos utilizar. Assim, certamente, envolveremos esses estudan-
tes numa aventura de aprender.
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